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1. APRESENTAÇÃO DA ATIVIDADE

TEMA: 

Imagem Corporal e a Influencia da Midia – Qual o papel do professor de educação física?

DISCIPLINAS DO SEMESTRE RELACIONADAS AO TEMA:
 Corporeidade e Motricidade Humana

OBJETIVO DO TRABALHO DE APS: 

Objetivo principal desse trabalho é relacionar o papel do professor de educação física a influencia da mídia quanto a nossa concepção sobre o corpo. Discutir e conscientizar as pessoas de que antes da estética vem a saúde.


JUSTIFICATIVA: 

Cuidar do corpo, sem duvida nenhuma é muito bom, querer um corpo magro e belo também é bom, porem devem ser discutidos e avaliados os limites que se tem ultrapassado para a conquista deste corpo. Nos dias atuais tivemos um grande aumento desse “culto ao corpo”, é aonde entra o professor de educação física, que não tem somente o papel de levar as pessoas a esse ideal de corpo perfeito, mas também de conscientizar que o verdadeiro ideal é a busca a saúde.


2. DESENVOLVIMENTO

	A atual forma como a modelagem corporal vem sendo abordada pelos meios de comunicação cresceu de forma gigantesca. Antes a preocupação era com o comportamento, agora a imagem está à frente de qualquer objetivo. É certo que a mídia tem um poder de influencia imenso, pois sua mensagem encontra solo fértil para se desenvolver.  Esse culto narcisista ao corpo parece algo que faz parte do ser humano, que é apoiado também pelo consumismo desenfreado gerado por uma mídia capitalista. Que foca principalmente nossos jovens, produzindo assim uma geração inteira de pessoas com uma busca desenfreada pela “beleza perfeita”.

Foi a partir dos anos 1980,que o corpo começou a ganhar mais espaço, principalmente nos meios midiáticos. Não por acaso que foi nesse período que surgiram as duas maiores revistas brasileiras voltados para o tema: “Boa Forma” (1984) e “Corpo a Corpo” (1987).

Porem foi nos EUA, mais precisamente no cinema de Hollywood que ajudou a criar novos padrões de aparência e beleza, difundindo assim novos valores do cultura de consumo e projetando imagens de estilos de vida glamorosos para o mundo inteiro.

Hoje em dia com os meios de comunicação tão difundidos entre os nos, somos a todo momento induzidos a consumir, mercado oferece inúmeras tecnologias para a conquista do corpo desejado, desde cosméticos à esteroides anabolizantes, suplementação alimentar, medicamentos para acelerar o emagrecimento, até cirurgias plásticas para retirada de gorduras localizadas, correção estética e, principalmente próteses de silicones.
Programas de televisão, revistas e jornais tem dedicado cada vez mais espaço em para apresentar produtos novos que prometem fazer “milagres” e mostrando modelos de homens e mulheres para que sirvam de espelho, porem essas pessoas não são a regra de que vai dar certa mas sim exceções.
“(...) a boa forma passa a ser considerada uma espécie de melhor parte do indivíduo e que, por isso mesmo, tem o direito e o dever de passar por todos os lugares e experimentar diferentes acontecimentos. Mas aquilo que ainda não é boa forma e que o indivíduo considera “apenas” o seu corpo, torna-se uma espécie de mala por vezes incomodamente pesada, que ele necessita carregar, embora muitas vezes ele queira escondê-la, eliminá-la ou aposentá-la. Durante séculos o corpo foi considerado o espelho da alma. Agora ele é chamado a ocupar o seu lugar (...) (Sant’Anna, 2001, p. 108)”.


Segundo a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica à uma estimativa de que só em 2009,cerca de 130 mil crianças e adolescentes submeteram-se a operações plásticas, e no ano de 2011 foram realizadas no Brasil mais de 900 mil cirurgias plásticas, e que estamos entre os cinco países que mais realizarão esse tipo de procedimento, ao lado de Estados Unidos, México, Alemanha e Espanha.


“Porém, nem todos podem se submeter a este ideal. Custa caro! Embora a vaidade seja algo que perpassa todos os grupos e classes sociais eis um dos aspectos principais da influência da mídia, o acesso aos recursos para realizar este desejo é desigual. Para enorme parcela da população as necessidades de sobrevivência são mais fortes do que o apelo midiático ao padrão de beleza. A concepção do “eu”, ou seja, a noção sobre o próprio corpo é também uma questão de classe e grupo social (OZAÍ, 2009)”.

Temos então nesses dados um espelho do que a nossa sociedade se transformou, e o papel do professor de educação física é justamente tentar modificar tudo isso. Conscientizar as pessoas de que a felicidade que os veículos midiáticos tentar vender é uma mentira, e que o verdadeiro caminho esta na busca pela saúde. Conscientizar também de que nos colhemos oque plantamos, tudo que fazemos durante nossa vida inteira nossos hábitos, alimentação e ambiente tem consequências com o passar dos anos e tudo tem um preço a se pagar, e às vezes paga-se com a vida.




3. CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Este trabalho se mostrou importante a fim de conscientizar nós os profissionais da área da educação física, de que , somos aqueles que iremos mudar essa ideia de “culto ao corpo” pela estética, para saúde, e que devemos educar essas pessoas para que tenham o melhor envelhecer possível.
Somos um dos profissionais que são mais queridos por todos, estamos em uma área de trabalho que pode mudar vidas, e influenciar gerações.  
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